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Evidências empíricas do Turismo mundial e brasileiro 

De início é de extremo interesse avaliarmos a perfomance do 
turismo mundial nas últimas duas décadas. Vejamos, assim, como tem se 
comportado a evolução do número total de turistas ao longo do período que 
vai de 1970 a 1986*. 

Na Tabela 1, observamos que o número absoluto de turistas que 
viajaram em 1970 foi da ordem de 159, 7 milhões. Este valor cresce 
continuamente até atingir o montante de340,0 milhões de indivíduos em 1986. 

Com relação à receita proveniente desses movimentos turísticos 
internacionais, vemos que, de US$17,9 bilhões observados em 1970, 
evoluiu-se para um total de US$115,0 bilhões em 1986. Dessa forma 
verifica-se que o movimento físico dos turistas cresceu um pouco mais de 
duas vezes (2,1) de 1970 a 1986, enquanto que a receita originária dos 1
mesmos cresceu mais de seis vezes (6,4). 

Assim, é mais do que evidente a importância crescente que o 
turismo vem apresentando ao longo dos últimos anos, de forma a representar 
uma atividade que pode demonstrar resultadps concretos em termos de 
viabilidade econômica, além de uma extrema relevância no campo social e 
político dentro do contexto do desenvolvimento que os países avançados têm 
procurado implementar no Terceiro Mundo. 

(*) Os dados de 1987 não se encontravam disponíveis 
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como resultado, apresentar valores confiáveis para os dados de receita e de 
despesa turística. A partir desse momento poderemos fazer considerações de 
natureza macroeconômica sobre o papel positivo ou negativo que a atividade 
turística possa representar para o saldo da Balança de Pagamentos do Brasil. 

As tendências de comportamento do turismo brasileiro apontam 
uma previsão de mais de 3,2 milhões de turistas estrangeiros visitando o 
Brasil, e de aproximadamente 1,5 milhão de brasileiros em viagens de turismo 
no exterior, para o ano 2000. Isso representará um aumento de 67% e de 36% 
respectivamente em relação ao movimento observado em 1986. 

Diante de tal expectativa e pela comprovada contradição dos 
valores fornecidos pela Conta Turismo da Balança de Pagamentos do Brasil, 
fica caracterizada a importância de procurar soluções e adotar medidas 
saneadoras. A evidência dos fatos deve servir como um alerta para que as 
autoridades governamentais possam adotar uma padronização clara e segura 
do comportamento da receita e despesa turística brasileira 
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